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Apresentação 

Graduado em Medicina pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj), 

mestre em medicina social pela mesma universidade e doutor em saúde pública pela 

Ensp, Paulo Gadelha atua na gestão institucional da Fundação Oswaldo Cruz desde 1985.  

Ao longo desses anos, participou da criação de unidades técnico-científicas, coordenando 

projetos institucionais e as principais instâncias da gestão participativa, tendo atuado 

como secretário e coordenador das plenárias dos congressos internos desde a criação 

desse fórum deliberativo, em 1988,  até 2009. Nesse processo foi um dos responsáveis 

pela elaboração do Estatuto da Fiocruz e, de 2001 a 2009, período no qual atuou como 

vice-presidente, coordenou os Coletivos de Gestores e a elaboração dos planos 

quadrienais. Foi eleito presidente da Fiocruz em 2008 para o mandato 2009-2012.  

As ações de coordenação institucional e representação política estão presentes 

desde o início de sua trajetória.  Foi o que ocorreu na década de 1970, quando presidiu a 

Associação dos Médicos Residentes do Rio de Janeiro e a Associação Nacional dos 

Médicos Residentes, liderando o movimento médico por melhores condições de trabalho 

e respeito à dignidade profissional. Foram os anos do movimento médico unificado, 

durante os quais as associações sindicais e outros grêmios associativos tiveram destaque 

nas políticas públicas e na construção das bases para o Sistema Único de Saúde. 

Em meados daquela década, Paulo Gadelha integrou o movimento da Reforma 

Sanitária, parte do movimento pela redemocratização do país, que gerou o capitulo de 

Seguridade Social e Família na Constituição de 1988 e a Lei do Sistema Único de Saúde, em 

1990.  Durante o processo que culminou na criação do SUS, em 1986, foi delegado com 

participação ativa na 8a Conferencia Nacional de Saúde. Coordenada por Sergio Arouca, 

ela representou um marco na Reforma Sanitária e na discussão sistematizada sobre os 

princípios norteadores do Sistema Único de Saúde, além de ter sido fundamental para as 

diretrizes referidas à participação e ao controle social. Paulo Gadelha participou 

ativamente das conferências nacionais de Saúde que se seguiram, integrando os grupos 
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de relatoria na 9ª, 10ª e 11ª. A convite de Sergio Arouca, à época Secretário de Gestão 

Participativa do Ministério da Saúde e coordenador da CNS, foi o Relator Geral da 12a 

Conferencia Nacional de Saúde, em 2003. 

 Nos anos iniciais de sua atuação na Fiocruz, foi responsável pelo projeto de criação 

e implantação da Casa de Oswaldo Cruz, com os objetivos de preservar a memória e 

realizar pesquisas históricas nos campos da saúde pública e da medicina no Brasil. Nessa 

unidade coordenou projetos de pesquisa e de constituição de acervos documentais, 

desenvolvendo investigações e atividades nos campos da assistência médica, da história 

de doenças, da história social em ciência e saúde, além de se dedicar a ações de 

divulgação científica e educação não formal em ciências.  Com a transformação da Casa de 

Oswaldo Cruz em unidade técnico-científica, em 1987, assumiu sua direção, cargo que 

exerceu até 1997.  Nessa unidade foi também responsável pela criação do periódico: 

História Ciências Saúde Manguinhos, uma das principais revistas de história do País. E  

pela estruturação do projeto que daria origem ao Museu da Vida, classificado em primeiro 

lugar no Edital lançado pela Capes em 1994,  hoje referência no campo da divulgação 

científica e educação não formal. Na área de divulgação científica foi membro do 

International Science Centers Board, coordenou o IV Congresso Mundial de Museus e 

Centros de Ciência e a EXPO interativa: Ciência para todos, recorde de público visitada por 

mais de 100 mil pessoas ,  e assumiu a curadoria de diversas exposições.  

 No plano das atividades acadêmicas, destacam-se a organização de eventos de 

caráter internacional, a organização de obras de referência e a participação em conselhos 

editoriais de renomados periódicos. Foi coordenador da Editora Fiocruz de 2001 a 2005, 

período no qual exerceu a Vice-Presidência de Desenvolvimento Institucional, Informação 

e Comunicação, e membro de seu conselho editorial desde 1994.   

Em termos de coordenação e desenvolvimento de projetos institucionais, além das 

ações anteriormente mencionadas, Paulo Gadelha exerceu a coordenação geral da 

Comissão das Comemorações do Centenário da Fiocruz, de 1999 a 2000. Posteriormente 

representou a Fiocruz no Programa de Desenvolvimento do Campus Fiocruz da Mata 
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Atlântica, em 2003, coordenou a Comissão do Centenário da Descoberta da Doença de 

Chagas, em 2009 e participou da coordenação do seminário internacional em celebração 

dos 30 anos de erradicação da varíola. 

Em sua trajetória, merecem destaque as atividades de representação institucional 

e de contribuição para sociedades científicas e conselhos nacionais e internacionais com 

papel de relevo na pesquisa e na formulação de políticas públicas para a ciência e a saúde 

em âmbito nacional e internacional. Paulo Gadelha participou de 2001 a 2008, da 

Comissão Intersetorial de Ciência e Tecnologia do Conselho Nacional de Saúde e 

representou a Fiocruz no processo de institucionalização da iniciativa "Drugs for Neglected 

Diseases initiative (DNDi)", parceria para o desenvolvimento de projetos, com ampla 

repercussão mundial, voltados ao desenvolvimento de produtos para o tratamento de 

doenças relacionadas à pobreza.  Presidente da Abrasco no biênio 2005-2006, coordenou 

o 11º Congresso Mundial de Saúde Pública e 8º Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, 

em parceria com a Federação Mundial de Associações de Saúde Pública. 

Desde 2008, é membro do Grupo Executivo do Complexo Industrial da Saúde 

(GECIS) e atualmente é presidente do Comitê de Entidades no Combate à Fome e Pela 

Vida (COEP) no Rio de Janeiro e da Comissão Brasileira de Drogas e Democracia (CBDD), 

ambas desde 2009. 

Antes de assumir a Presidência da Fiocruz, Paulo Gadelha foi vice-presidente nos 

períodos entre 2001 e 2004 (Vice-Presidência de Desenvolvimento Institucional, 

Informação e Comunicação) e 2005 a 2008 (Vice-Presidência de Desenvolvimento 

Institucional e Gestão do Trabalho). Durante esses períodos coordenou a realização dos 

concursos públicos, o Coletivo de Gestores da instituição, a elaboração de seus planos 

quadrienais e a implantação de mestrados profissionais que propiciaram a ampliação da 

qualificação e a excelência institucional e possibilitaram o crescimento profissional de 

trabalhadores da Fundação e de outras instituições. No campo dos recursos humanos, 

liderou a comissão da Presidência que viabilizou diferentes ações de valorização do 
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servidor da Fiocruz, como o Plano de Carreiras próprio e a liberação e pagamento do 

Plano Bresser.  

Em 2009, Paulo Gadelha assumiu a Presidência da Fiocruz para a gestão de 2009 a 

2012. Neste período, vem contribuindo para a consolidação da Fiocruz como órgão 

estratégico do Estado brasileiro. Nele se verificaram o incremento do orçamento da 

Fiocruz, inovações no campo da gestão; a realização de concurso público; o investimento 

em pesquisa nas diferentes unidades da Fiocruz; a ampliação da dotação orçamentária 

para o PDTSP e PDTIS; a expansão dos cursos de pós-graduação, com reforço das ações 

solidárias entre os programas e as regiões do país; propostas no âmbito da produção, da 

inovação, da vigilância, da educação e da atenção e  promoção da saúde; o apoio a 

diferentes projetos e iniciativas do campo da informação e comunicação, entre os quais a 

transformação do Canal Saúde em uma emissora de televisão; e a criação de ações 

inovadoras no segmento da cooperação, tecnologia e inovação social. 

No período, houve a designação de duas de suas unidades como institutos 

nacionais – órgãos auxiliares do Ministério da Saúde no desenvolvimento, coordenação e 

avaliação das ações integradas para a saúde. O Instituto Fernandes Figueira (IFF/Fiocruz) e 

o Instituto de Pesquisa Clínica Evandro Chagas (Ipec/Fiocruz), tornam-se, 

respectivamente, Instituto Nacional de Saúde da Mulher, da Criança e do Adolescente e 

Instituto Nacional de Infectologia. 

 

A gestão de Paulo Gadelha  atuou também alinhada à política  o Governo Federal 

de expansão e regionalização das atividades de ciência e tecnologia, com vistas ao 

fortalecimento da capacidade de intervenção do Estado, aliada a uma política de redução 

das desigualdades regionais. Esta política permitiu a formulação de um projeto de 

ampliação da presença nacional da Fiocruz. A cobertura nacional da Fundação está 

orientada por um princípio fundamental do SUS: a regionalização, que implica o processo 

de descentralização das ações e serviços de saúde e os processos de negociação e 

pactuação entre os gestores. 
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No plano internacional, a Presidência reforçou, com a criação do Cris/Fiocruz, o 

papel da instituição como a inteligência do setor saúde para apoiar a política externa 

brasileira, principalmente no tocante às relações com os países da América Latina, da 

África e da Comunidade de Países de Língua Portuguesa (CPLP). A primeira reunião no 

Brasil da Rede Pasteur e do Board do DNDi; a criação do Pró-ISAGS ,que resultou em 2011  

na criação do Instituto Sul-Americano de Governo em Saúde ( ISAGS);a consolidação do  

escritório da Fiocruz e da fábrica de medicamentos em Moçambique e a intensa 

participação da Fiocruz em organismos multilaterais também foram destaques no período. 
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DADOS PESSOAIS 

Nascimento: 22 de junho de 1951 

Naturalidade: Fortaleza, Ceará  

Nacionalidade: Brasileira 

Filiação: Mário Câmara Vieira e Yvone Gadelha Vieira 

Estado Civil: Casado 

Endereço: Rua Santa Luiza, 259/704 - Maracanã – Rio de Janeiro, RJ  

Telefone: 2204-0781 

Identidade: 36.459 – SSP/CE  

C.P.F.: 422.312.997-04 

 

FORMAÇÃO ACADÊMICA 

Doutorado em Saúde Pública – Escola Nacional de Saúde Pública da Fundação Oswaldo 
Cruz (Ensp/Fiocruz), concluído em 1995, com a tese História de Doenças: ponto de 
encontros e de dispersões, sob a orientação do professor Luiz Fernando Ferreira. 

Mestrado em Medicina Social – Instituto de Medicina Social da Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (IMS/Uerj), concluído em1993, com a dissertação Assistência Médica no Rio 
de Janeiro - 1920-1937: reformas institucionais e transformações da prática médica, sob a 
orientação da professora Madel Therezinha Luz.  

Especialização em Medicina do Trabalho – Uerj, 1981. 

Residência Médica – Especialização em Psiquiatria no Hospital de Clínica da Uerj, 1977-
1978. 

Graduação em Medicina pela Faculdade de Ciências Médicas da Uerj, 1970-1976.  

 

PRÊMIOS E TÍTULOS HONORÍFICOS 

Professor Honorário da Universidad Andina Simon Bolívar – Equador, na ocasião da 
inauguração da Cátedra Brasil - Comunidade Andina, 2011. 
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Grã-Cruz da Ordem Nacional do Mérito Científico, Ministério da Ciência e Tecnologia, 
2010. 

Comendador da Medalha de Mérito Médico, Ministério da Saúde, 2010. 

Comendador da Ordem de Rio Branco, Ministérios das Relações Exteriores do Brasil, 2009. 

 

GESTÃO E REPRESENTAÇÃO INSTITUCIONAL 

Presidência da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), 2009 – atual. 

Presidência do VI Congresso Interno da Fiocruz – 2010-2012. 

Participação na Comissão Interinstitucional de Ciência e Tecnologia do Conselho Nacional 
de Saúde 2001-2008. 

Membro do Comitê de Orientação Estratégica de Farmanguinhos/Fiocruz, 2009. 

Vice-Presidência de Desenvolvimento Institucional Gestão do Trabalho, Fiocruz, 2005-
2008. 

Relatoria Geral da XII Conferência Nacional de Saúde. Brasília, a convite de Sergio Arouca, 
à época secretário de Gestão Participativa do Ministério da Saúde e coordenador da CNS, 
2003. 

Vice-Presidência de Desenvolvimento Institucional, Informação e Comunicação, Fiocruz, 
2001-2004. 

Coordenação dos Coletivos de Gestores da Fiocruz, 2001 – atual. 

Coordenação geral do Museu da Vida – Casa de Oswaldo Cruz (COC/Fiocruz), 1995-2000. 

Criação e direção da COC/Fiocruz, 1985-1997. 

Secretaria Geral e Coordenador das Plenárias dos Congressos Internos da Fiocruz, 1988 – 
2007. 

Participação na elaboração do Estatuto da Fiocruz. 

Delegado na 8ª Conferência Nacional de Saúde, marco do Movimento pela Reforma 
Sanitária no Brasil, 1986. 
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Participação na Coordenação Nacional do Programa Nacional de Preservação da 
Documentação Histórica – Pró-Documento, Fundação Nacional Pró-Memória/Ministério 
da Cultura. Responsabilidade pela implantação e acompanhamento do Pró-Documento 
nos estados de Pernambuco, Bahia, Sergipe e Minas Gerais, 1984-1985.   

Presidência da Associação dos Médicos Residentes do Estado do Rio de Janeiro, 1977-78. 

Presidência da Associação Nacional dos Médicos Residentes, 1978-79. 

 

COORDENAÇÃO DE PROJETOS INSTITUCIONAIS 

Membro da Comissão Intersetorial de Ciência e Tecnologia do Conselho Nacional de 
Saúde, 2001-2008. 

Representação da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) no processo de institucionalização da 
iniciativa Drogas contra Doenças Negligenciadas (DNDi) – rede internacional de pesquisa 
para combater a falta de medicamentos eficazes para doenças como malária, 
leishmanioses e mal de Chagas, em 2004. 

Coordenação da Comissão Brasileira de Drogas e Democracia, 2009 – atual. 

Presidência  do Comitê de Entidades no Combate à Fome e pela Vida (Coep-RJ) no rio de 
Janeiro, 2009 – atual. 

Membro do Grupo Executivo do Complexo Industrial da Saúde, 2008 – atual. 

Coordenação das Celebrações dos 30 anos de Erradicação da Varíola 

Coordenação geral do Centenário da Descoberta da Doença de Chagas, 2009. 

Coordenação geral do Programa de Desenvolvimento do Campus Fiocruz da Mata 
Atlântica, 2003 – atual.  

Coordenação geral das programações comemorativas do Centenário da Fiocruz, 1998-
2000. 

Elaboração e coordenação do projeto para a criação do Museu da Vida, aprovado no 1º 
Concurso Nacional do PADCT/Capes, 1994. 

Elaboração e coordenação do projeto de criação e implantação, em 1985-1987, da Casa de 
Oswaldo Cruz (COC), que em 1987 se tornou unidade técnico-científica da Fiocruz.  
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Participação na criação do Departamento de Fisiologia da Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro (Uerj), sob a orientação da Professora Euzenir Sarno, 1983-1984. 

 

COORDENAÇÃO DE PROJETOS DE PESQUISA 

Coordenação do projeto “História da assistência médica na previdência social no Brasil”. 
Convênio Fiocruz/Inamps, 1986-1991. 

Elaboração e coordenação do projeto “Organização e ampliação da documentação 
iconográfica do Museu da Casa de Oswaldo Cruz”, convênio COC/Fiocruz/Finep, 1986-
1988. 

Elaboração e coordenação (Fase I) do projeto “Constituição do acervo de depoimentos 
orais, sobre a história de Manguinhos e da saúde pública no Brasil”, convênio 
COC/Fiocruz/Finep, 1986-1988. 

Elaboração e coordenação do projeto “Carlos Chagas”, 1987-1988. 

Elaboração, em conjunto com a equipe da Profa. Maria Conceição Beltrão, do Museu 
Nacional/UFRJ, do “Projeto Manguinhos”, voltado para a análise do processo de ocupação 
física do atual campus da Fiocruz do período pré-histórico aos nossos dias 1987-1988. 

Coordenação do projeto “Massacre de Manguinhos”, em colaboração com Wanda 
Hamilton, COC/Fiocruz, 1986-1987. 

Assessoria na elaboração e negociação junto à Finep do projeto “Seção de Obras Raras e 
constituição do sistema de controle e recuperação da produção bibliográfica da Fiocruz”, 
elaborado pela Dra. Lucila Meyer Fridman.  

CURADORIA DE EXPOSIÇÕES 

Medicina, Ciência e Sociedade, no âmbito da programação do Ano do Brasil na França. 
Museu do Val-de-Grâce, Paris, 2005. 

Expo Interativa Ciência para Todos, no âmbito do IV Congresso de Museus e Centros de 
Ciência. Riocentro, Rio de Janeiro, 2005. 

Chagas do Brasil. Palácio das Artes, Belo Horizonte, 1999. 

Amazônia. Espaço Cultural dos Correios, Rio de Janeiro, 1999. 

Vida. Espaço Cultural dos Correios, Rio de Janeiro, 1995. 
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A Revolta da Vacina. Espaço Cultural dos Correios, Rio de Janeiro, 1994. 

Imagens da Peste Branca.  Rio de Janeiro, 1993.  

Instituto Pasteur - Fundação Oswaldo Cruz. Palácio Capanema. MEC. Rio de Janeiro, 1989. 

 

ATIVIDADES EDITORIAIS 

Membro do Conselho Editorial dos seguintes periódicos:  

Salud, Cultura y Sociedade en América Latina: nuevas perspectivas históricas. Lima, Peru;  

Asclepio – Revista de Historia de la Medicina y de la Ciencia. Madri, Espanha;  

Revista da Sociedade Brasileira de História da Ciência. São Paulo, Brasil;  

História, Ciências, Saúde – Manguinhos. COC/Fiocruz, Brasil;  

Revista Eletrônica de Comunicação Informação e Inovação em Saúde – RECIIS. 
Icict/Fiocruz, Brasil. 

Coeditor do número especial da revista Vaccine:  Erradicação da Varíola após 30 Anos: 
lições, legados e inovações. 2010.  

Diretor da Editora Fiocruz, presidindo o Conselho Editorial, 2001-2004. 

 

ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS CIENTÍFICOS 

Membro da Comissão de Honra do Encontro Luso-Brasileiro de História da Medicina 
Tropical, no âmbito das comemorações dos 110 anos da fundação da Escola de Medicina 
Tropical de Lisboa e dos 60 anos do I Congresso Nacional de Medicina Tropical. Lisboa, 
2012. 

Coordenação geral do simpósio internacional “Erradicação da Varíola após 30 Anos: lições, 
legados e inovações”. Rio de Janeiro, 2010.  

Coordenação geral do seminário “Centenário da Descoberta da Doença de Chagas’.Rio de 
Janeiro, 2009. 
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Presidência do 11º Congresso Mundial de Saúde Pública e do 8º Congresso Brasileiro de 
Saúde Coletiva, parceria com a World Federation of Public Health Associations (WFPHA). 
Rio de Janeiro, 2006. 

Coordenação geral do IV Science Centre World Congress. Rio de Janeiro, 2005. 

Organização e coordenação de seminário e exposição conjunta do Instituto Pasteur e 
Fundação Oswaldo Cruz. Rio de Janeiro, 1989. 

Organização e coordenação, junto com a equipe da COC/Fiocruz, do seminário 
“Previdência Social: 20 anos de unificação”. COC/Fiocruz/Inamps, 1987. 

Organização e coordenação, com a equipe da COC/Fiocruz, do II Encontro de História e 
Saúde, 1987. 

Organização e coordenação, com a equipe da COC/Fiocruz, do I Encontro de História e 
Saúde, 1986. 

 

PARTICIPAÇÕES EM SOCIEDADES CIENTÍFICAS 

Membro do Conselho Consultivo do Inca (Consinca) – representação Abrasco, 2006. 

Presidência da Associação Brasileira de Saúde Coletiva (Abrasco), 2005-2006. 

        

PRODUÇÃO CIENTÍFICA 

Coordenação da publicação A Saúde no Brasil em 2030: diretrizes para prospecção 
estratégica do sistema de saúde brasileiro, 2012. 

Coedição do suplemento 4 (volume 29) da revista Vaccine, dez. 2011, dedicado ao tema 
Smallpox Eradication after 30 Years: lessons, legacies, and innovations. 

GADELHA, P.; CARVALHEIRO. J. R. Commentary: Carlos Chagas - predecessor of 
Epidemiology in Brazil. International Journal of Epidemiology, 37(4): 701-703, 2008.  

GADELHA, P. Os Lutz na visão dos contemporâneos [The Lutzes as seen by their 
contemporaries]. Entrevistas. História, Ciências, Saúde – Manguinhos, Rio de Janeiro vol. 
10(1): 411-468, jan.-abr. 2003. 

BUSS. P.; GADELHA, P. Fundação Oswaldo Cruz: experiência centenária em biologia e 
saúde pública. Perspectiva, 16(4), out.-dez. 2002. 
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GADELHA, P.; BUSS. P. Health care systems in transition: Brazil: Part I: An outline of Brazil’s 
health care system reforms. Journal of Public Health - Faculty Public Health, 1996. 

“Walter Oswaldo Cruz, cientista de Manguinhos”, com Ruth Martins. PEC/Ensp, 1987. 

“Diagnóstico dos arquivos sanitários”. MinC/Pró-Memória, 1986. 

“Inquérito sobre a prática profissional do psicanalista”: Boletim Científico da Sociedade de 
Psicanálise do Rio de Janeiro, n. 15, dez. 1986. 

“Programa Nacional de Preservação da Documentação Histórica – Pró-Documento”. 
Editado pelo MEC/Pró-Memória, 1984.  

“Assistência médica no Rio de Janeiro (1920-1937). reformas institucionais e 
transformações” – Tese de Mestrado apresentada ao IMS/Uerj, julho de 1983. (Mimeo.) 

“Contribuição à história da Assistência Médica no Rio de Janeiro, 1930 a 1967”. Relatório 
apresentado à Finep, 1982, Equipe do CMSB. (Mimeo.) 

“Contribuição à história da Assistência Médica no Rio de Janeiro, 1870 a 1945”. Relatório 
apresentado à Finep, 1980, Equipe do CMSB. (Mimeo.) 

“Austin: avaliação de um programa de regionalização e atenção primária”. Relatório de 
pesquisa apresentado ao CNPq. (Mimeo.) 

 

ATIVIDADES DOCENTES 

Museu Histórico Nacional e Universidade Santa Úrsula. Professor do Curso de Pós-
Graduação em História Social do Rio de Janeiro, 1985 a 1988. 

Museu Histórico Nacional. “História da Indústria e do Trabalho – o caso do Rio de Janeiro”. 
Curso de 20 horas organizado junto à equipe do IHSOB e responsável pelo tema 
“Constituição da Assistência Médica Social aos trabalhadores”, 1985. 

UERJ. Instituto de Medicina Social. Departamento de Políticas e Instituições de Saúde. 
Professor nos cursos de graduação de Medicina e pós-graduação em Medicina Social no a 
partir de janeiro de 1984. 

Instituto Brasileiro de Administração Municipal – Escola Nacional de Serviços Urbanos 
(Ibam – Ensur). Professor do módulo de Saúde do XII Curso de Administração Municipal, 
1982. 
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Instituto Brasileiro de Administração Municipal – Escola Nacional de Serviços Urbanos 
(IBAM-ENSUR). Professor do módulo de Saúde do XI Curso de Administração Municipal, 
1981. 

UERJ. Instituto de Medicina Social. Faculdade de Ciências Médicas. Professor colaborador 
da disciplina Fundamentos de Saúde, 1980. 

 

ORIENTAÇÃO ACADÊMICA 

Co-orientador da tese de doutorado de Moacyr J. Scliar, Da Bíblia à Psicanálise: saúde, 
doença e medicina na cultura judaica. Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca 
(Ensp/Fiocruz), 1999. 

Orientador da tese de doutorado de L. C. L Lima, Biologia Básica e Saúde Pública: evolução 
do conhecimento dos planorbídeos neotropicais. Ensp/Fiocruz, 1997. 

Co-orientador da tese de doutorado de Rosbinda Nuñez Medina, História da Campanha 
da Erradicação da Malária na Década de 50: contribuição para o Estudo do modelo 
campanhista. Instituto de Medicina Social da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 
1988. 

 

PARTICIPAÇÃO EM BANCAS  

Orientou e compôs bancas examinadoras de teses de mestrado e doutorado abrangendo 
várias temáticas do campo da saúde pública: modelos de assistência médica e de saúde 
pública; campanhas sanitárias; história de doenças; organização da prática profissional em 
saúde e história da ciência e das instituições de ciência e tecnologia. 

Participação da banca examinadora de tese de doutorado de José Francisco N. Paranaguá 
de Santana, Cooperação Sul-Sul na Área de Saúde: dimensões bioéticas. Universidade de 
Brasília, 2012.  

Participação da banca examinadora de tese de doutorado de Maria Cecília Pinto Diniz, A 
Trajetória Profissional de Hortênsia de Hollanda: resgate histórico para a compreensão em 
saúde no Brasil. Centro de Pesquisa René Rachou/Fiocruz, 2007.   

Participação da banca examinadora de dissertação de mestrado de Flávio Leal da Silva, 
Arquivo, Memória e Fragmentação: a construção do acervo do Departamento de Arquivo e 
Documentação da Casa de Oswaldo Cruz/Fiocruz. Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro, 1999. 



15 

 

Participação da banca examinadora de tese de doutorado de Tânia Celeste Matos Nunes, 
A Especialização em Saúde Pública e os Serviços de Saúde no Brasil de 1970 a 1989. 
Ensp/Fiocruz, 1998. 

Participação da banca examinadora de dissertação de mestrado de Kátia de Carvalho 
Affonso, Doença Meningocócica: primeira epidemia na cidade do Rio de Janeiro. 
Ensp/Fiocruz, 1998. 

Participação da banca examinadora de dissertação de mestrado de Bianca Antunes Cortes, 
Mestres e Aprendizes: a iniciação do cientista em Manguinhos, nos tempos de Oswaldo, 
1900-1015. Centro de Estudos Sociais Aplicados/Faculdade de Educação/Universidade 
Federal Fluminense, 1993. 

Participação da banca examinadora de dissertação de mestrado de Gil Sevalho, 
Permanências Culturais e o Uso do Medicamento Alopático Moderno. Ensp/Fiocruz, 1992. 

Participação da banca de exame de qualificação de Dilene Raimundo do Nascimento, 
Tuberculose, de Questão Pública a Questão de Estado: a Liga Brasileira Contra a 
Tuberculose. Instituto de Medicina Social/Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 1991. 

Participação da banca examinadora de dissertação de mestrado de Tânia Maria Dias 
Fernandes, A Produção da Vacina Antivariólica no Brasil da Monarquia a 1920: a ciência, a 
técnica e o poder dos homens. Ensp/Fiocruz, 1991.  

 

PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS CIENTÍFICOS 

XVIII Congresso Internacional de Medicina Tropical e Malária. Comunicação “Surveillance 
and main actions to control endemic epidemic diseases in Brazil by the Ministry of 
Health”. Rio de Janeiro, 2012. 

V Congresso Brasileiro de Ciências Sociais e Humanas em Saúde. Comunicação “Política 
econômica e política social no estado contemporâneo: desafios para as instituições 
públicas’, 2011. 

Seminário preparatório da Conferência Mundial de Imunobiológicos, 2011. 

Instituto de Higiene e Medicina Tropical da Universidade Nova Lisboa. Conferência 
“Memória, história e sociedade: a experiência da Fundação Oswaldo Cruz”, 2010.  

Reunião Internacional da International Association of National Public Health Institutes 
(IANPHI) organizada pelo Centro de Controle de Doenças dos Estados Unidos 
Comunicação “Controle e prevenção de doenças”, 2010. 
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XV Congresso Brasileiro de História da Medicina. Comunicação “História da medicina”, 
2010. 

Simpósio internacional “Erradicação da Varíola após 30 Anos: lições, legados e inovações” 
Comunicação “Lições, legados e inovações da erradicação da varíola”, 2010. 

Curso de Medicina da Universidade Federal do Ceará. Comunicação “Papel estratégico da 
Fiocruz para o desenvolvimento de políticas públicas, planejamento e gestão em saúde do 
Brasil, 2010. 

4ª Conferência Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação. Comunicação “Política de 
Estado de ciência, tecnologia e inovação para o desenvolvimento sustentável”, 2010.   

XLVI Congresso da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical. Comunicação “Preparando 
para o futuro: integração dos campos de saúde humana, animal e ecossistemas”, 2010. 

Seminário Técnico-Científico Brasil Cuba sobre Biotecnologia, 2010. 

 Simpósio de Pesquisa e Inovação do Instituto Oswaldo Cruz, 2010. 

Simpósio Internacional Comemorativo do Centenário da Descoberta da Doença de Chagas. 
“Conferência de abertura”, 2009. 

XVI Congresso Brasileiro de Oncologia Clínica. Comunicação “Desafios para atuação da 
Fiocruz no campo da Oncologia: produção de fármacos/quebra de patentes”, 2009. 

IV Seminário Internacional de Direito e Saúde e VIII Seminário Nacional de Direito e Saúde. 
Comunicação “Conhecimento: buscando justiça e construindo cidadania”, 2009. 

IX Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva. Comunicação “Inovação tecnológica, equidade 
e direito à saúde”, 2009. 

XLV Congresso da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical. Comunicação “Origem e 
evolução das infecções parasitárias: a doença de Chagas”, 2009. 

I Seminário de Qualidade e Gestão da Fiocruz - A Prática como Evidência de Melhoria. 
Comunicação “Visão estratégica da Fiocruz e a atuação do SUS.”, 2009. 

XII Cread Mercosul/SUL. Comunicação “Educação a distância e cidadania: um caminho 
para a justiça social”, 2008. 

Seminário Henrique Aragão e a Pesquisa sobre a Malária. Comunicação “História e 
perspectivas contemporâneas do controle da malária”, 2007. 

IV Congresso Brasileiro Ciência Sociais e Humanas em Saúde, X Congresso da Associação 
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Latino-Americana de Medicina Social e XIV Congresso da Associação Internacional de 
Política de Saúde - Equidade, Ética e Direito à Saúde: desafios à Saúde Coletiva na 
mundialização. Comunicação “O perfil contemporâneo dos sistemas de proteção social 
após a segunda geração de reformas do Estado”, 2007. 

13ª Conferência Nacional de Saúde. Comunicação “Saúde e qualidade de vida: políticas de 
Estado e desenvolvimento”, 2007.  

Seminário de Implantação do Escritório da Fiocruz no Ceará, 2007. 

Seminário Velhas Doenças, Novos Males: direito à saúde e responsabilidade do Estado. 
Comunicação “Velhas doenças, novos males: direito à saúde e responsabilidade do 
Estado”, 2007.  

8º Encontro de História e Saúde. Comunicação “História e memória da ciência e da saúde: 
balanço e perspectivas”, 2007.  

Conferência Anual da Rede Europeia de Centros de Ciência e Museus - Ecsite, 2007. 

V Bienal de Pesquisa - XIV RAIC/Pibic. Comunicação “Biblioteca Virtual Carlos Chagas 
Filho”, 2006. 

Palestra sobre loucura e cultura na Oficina Nacional de Indicação de Políticas Públicas 
Culturais – Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca/Fiocruz e Ministério da 
Cultura, 2007.  

Conferência “A vigilância sanitária na saúde coletiva” no III Simbravisa: Vigilância Sanitária, 
Risco e Desigualdade: quem se importa? Florianópolis, 2006. 

 

11º Congresso Mundial de Saúde Pública - 8º Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva. 
Comunicação “Estado e democracia: impasses em um mundo globalizado”, 2006. 

11º Congresso Mundial de Saúde Pública - 8º Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva. 
Comunicação “Os desafios atuais do SUS: universalidade e qualidade da atenção à saúde 
no Brasil”, 2006. 

WFPHA Executive Board Meeting. Comunicação “Associações de saúde pública”, 2005. 

IV Congresso Mundial de Museus e Centros de Ciência. Comunicação “O papel dos centros 
e museus de ciência na constituição de uma sociedade mais justa”, 2005. 
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Séminaire Médecine, Science et Santé dans les Rapports Brésil-France : passé, présent et 
futur, Institut Pasteur, Paris. Coordenador da mesa Médecine et Santé Publique: le 
dialogue franco-brésilien, 2005. 

Mesa-redonda na Escola de Formação Técnica em Saúde Enfermeira Isabel dos Santos. 
Comunicação “Desafios dos novos governos para garantir saúde para todos”, 2002. 

1st Science Centre World Congress. Helsinque. Conferência “Parques de Ciências”, 1996. 

Seminário de Estudos de Filosofia, História e Sociologia das Ciências Biomédicas – 
COC/Fiocruz, 1995. 

14º Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Documentação/Federação Brasileira de 
Associados de Bibliotecários, 1987. 

Palestra inaugural de abertura do ano letivo da Ensp/Fiocruz, com o tema “História de 
Manguinhos”, 1986. 

Encontro Nacional de Arquivistas. Conferência “Diagnóstico e proposta sobre os arquivos 
sanitários do Rio de Janeiro”, Rio de Janeiro, 1986. 

Semana de Enfermagem do Hospital dos Servidores. Palestra “VIII Conferência Nacional de 
Saúde”, 1986. 

Semana Científica da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Conferência “Saúde e 
Constituinte”, 1986. 

Seminário History of Malária. Towards a model of Biological Interactions Stazione 
Zoologica di Napoli. Comunicação “A trajetória do Instituto Oswaldo Cruz e o combate à 
malária no Brasil”. Nápoles, 1986. 

Colloque International Sur L’Histoire de L’Institut Pasteur, Paris. Comunicação “A 
Fundação Oswaldo Cruz e o modelo institucional pastoriano”, 1986. 

Seminário de História Social, Mestrado de História da Universidade Federal Fluminense. 
Exposição “Constituição da Assistência Médica no Rio de Janeiro”, 1986.  

II Simpósio do Departamento de Pesquisa da Sociedade Brasileira de Psicanálise do Rio de 
Janeiro. Consultor do tema “A prática profissional dos psicanalistas”, 1986. 

Centro de Estudos do Instituto Oswaldo Cruz. Palestra “A Casa de Oswaldo Cruz: projeto 
de memória e recuperação histórica de Manguinhos”, 1985. 
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Seminário sobre a História do Rio de Janeiro. Centro de Pesquisas e Documentação da 
História Contemporânea da Fundação Getulio Vargas (CPDOC/FGV). Comunicação sobre 
os resultados dos projetos realizados pelo IHSOB, 1984. 

Congresso Nacional da Abrasco. Comunicação sobre o projeto “Memória da Saúde Pública 
e da Assistência Médica no Rio de Janeiro: um sistema de recuperação e classificação de 
informações históricas” (CMSB/Ensp), 1983.  

IV Encontro Estadual de História – MG. Associação Nacional de Professores Universitários 
de História (Anpuh). Comunicação “Pesquisa e preservação da memória histórica 
regional”, 1981. 

 

EXPERIÊNCIAS ANTERIORES À FIOCRUZ 

Fundação Nacional Pró-Memória/Pró-Documento. Diagnóstico de arquivos privados no 
Rio de Janeiro, 1985. 

Instituto de História Social Brasileira. Conjunto Universitário Cândido Mendes. 
Pesquisador do projeto “Memória do trabalho industrial no Rio de Janeiro, 1900-1950”, 
convênio SBI/IHSOB/Finep, 1984 a 1986. 

Elaboração, com outros (CMSB/Ensp), do projeto “Memória da saúde pública e da 
assistência médica no Rio de Janeiro: um sistema de recuperação e classificação de 
informações históricas”, apresentado no Congresso de Saúde Pública de São Paulo e 
Congresso Nacional da Abrasco, março de 1983. 

Centro de Memória Social Brasileira. Conjunto Universitário Cândido Mendes. Pesquisador 
do Projeto “Memória do trabalho industrial no Rio de Janeiro, 1900-1950”, convênio 
SBI/CMSB/Finep, 1982 a 1983. 

Centro de Memória Social Brasileira. Conjunto Universitário Cândido Mendes. Pesquisador 
da equipe de medicina social, com o projeto “Contribuição à história da assistência médica 
no Rio de Janeiro, 2ª fase, 1930-1967”, Finep, 1982. 

CNPq Bolsa de Aperfeiçoamento, com a pesquisa “Austin: avaliação de um programa de 
regionalização e atenção primária”, 1980 a 1982. 

Centro de Memória Social Brasileira. Conjunto Universitário, Cândido Mendes. 
Pesquisador da equipe de medicina social, com o projeto “Contribuição à história da 
assistência médica no Rio de Janeiro, 1870 a 1945”. Finep, 1980. 

Medicina Social. Auxiliar de pesquisa do Instituto de Medicina Social da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (IMS/Uerj), nos anos de 1978, 1979 e 1980. 

  
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Psiquiatria Social. “Métodos e objetivos da higiene física e mental das crianças do Rio de 
Janeiro no séc. XIX”, orientado pelo Prof. Jurandir Freire Costa, 1977 e 1978. Finep.  

Patologia Geral e Fisiopatologia. Úlcera péptica. Faculdade de Ciências Médicas da Uerj, 
1973 e 1974. 

 

 

 


